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Fados e cxperlenda 

Somos nm paiz pobre. E' o 
qoe ahi ouvimos dizer udos oa 
dias. E acrcditC.moa que essa seja 
u verdade. 

Mas se assim como pódem 
desculpar-se os hensens, que lêem 
estado com r.s redeaa dn gover- 
jiuuga, de tantos e tão repetidos 
desperdícios, como são os que to- 
dos ccnhecéui e vegetam por to- 
da essa nossa desbragadíssima ad- 
zniuistraçào publica? 

Somos pobres, sim. Mas, de- 
pois de alguma reflexão e de bem 
meditarmos sobre o feito, tere- 
mos de concluir que a nossa po- 
breza ha sido mais notada por 
não termos tido homens de go- 
verno, do que por falta de dinhei- 
ro. 

Dinheiro tem havido tanto, 
tanto, que até o atiraram ás pu- 
nhadas pela janella fóra. E os 
que o apanharam e^ào ^toa e 
COtVieuieu, wiem ^ waua 
quem se não soubess.- governar 
nem dirigir. . 

Nós sor-8 lini Paiz ,11511110 

.nas queremos chegar- 
Pe * ^3 grandes, e. como a fuzen- 

^nào chega, damos-lhe ura pu- 
xão de estilhaçar. E o caso é que 
todos querem ser grandes, se não 
no valor, na partilha, porque a 
nação já ha muito que anda reta- 
lhada, para satisfazer appetittes e 
imposições. 

Mas chegou a occasiào de 
emendarmos a vida e tomarmos 

por outro caminho, senão vamos 
muito mal, pessimamente. 

E' certo que o actual gover- 
no é o que menos culpa tem. Mas 
tel-a-á e grandistima se não fe- 
char cs olhos, e, cegamente, não 
arrancar todas as hervas damni- 
nbas e prejudiciaes que, sem es- 
crúpulo, estão sendo cultivada» e 
tratadas com o dinheiro do povo. 

E' urgente entrar u'uma vi- 
da de apertos e economias? Faça- 
ae, que nVsse acto terá o goyeruo 
fumado todo o seu programma, e 
justificado a sua ascenção e con- 
serração no poder. 

Uma carta vinda nas 

azas do vento 

Acostumei-me a escrever- 
íhes coisa» tristes, e não passo d'a- 
qui. Imagiuem que ainda agora 
estava com tão boas disposições 
de contar-lhes uma historia ale- 
gre, que despertasse a gargalha- 
da das minhas gentis leitoras, e 
fiquei Espantado quando a poria 

11» urai o que aparar. E' ver- 
dade que cada golpe, por peque- 
no e pouco fundo que seja, ha de 
fazer levantar uma gritaria infer- 
nal. 

Mas nào sirva isso do obstá- 
culo. E' melhor que chorem al- 
guns, e sem raião justa, do que 
revoltar-se o povo e oueixar-se a 
nação, por não ter quem a ajude 
e a defendi» Isto será muito peor 
e mais prejudicial. 

Nós bem sabemos que o po- 
vo ainda não quiz convencer-se da 
grande catcstrophe que o amea- 
ça Iíabituaram-n'o a divirtir-se, e 
elle diverte-se e leva tudo de pan- 
dega. E se tem momentos de pon- 
deração,são tão curtos que promp- 
tameate volta aos divertimentos. 

Conta-se que o marquez de 
Pombal, precisando de derramar 
mais fintas, assim o fez saber ao 
amo el-rei D. José 1. Este, porém, 
assust u-se, e reeom endou que 
a derrama se fizesse por modo que 
o povo o nào sentisse. 

O marquez ealou-se, e, n'u- 

uoute,"íííTjrtfèFã'porta dos apo- 
sentos reaes, e segredou a El-Rei 
que era chegado o momento— 
porque estava o povo a dormir. 
O marquez chasqueava, já se vê. 
Mas a verdade é que já então o 
povo dormia, e nào sentia as car- 
gos, sobrecargas e mais appens ís. 

Pois agora dorme e diverte- 
se. E então melhor hão- podido os 
governos derramar fintas sobre 
fintas, sem que o povo se dê por 
otíeadido ou aggravado. 

Ha, porem, uma differença 
grande, que nào pôde esquecer- 
se. E' que o marquez punha fintas, 
para fazer, respeitar a nação. E 
as fintas, de ba muitos annos a 
cá, tó têem servido para emppbre- 
cer-nos e mais e mais uos desacre- 
ditarem. 

Pois o nosso credito não de- 
sappareceu deante da nossa pro- 
digalidade, toleima e desvarios? 
Felo menos, assim o diz o 

JProgrcooiota, 

OBRAS PUBLICAS 

do meu quaito se abre, devido á 
impetuosidade do vento, e appa- 
rece-me, como por encanto, uma 
carta tarjada de preto em cima cia 
mesa de pinho em que lhes escre- 
vo. 

Sempre a fatalidade! 
A tremer, lanço mão da car- 

ta e hesito em rasgar o subsori- 
pto para ler o seu oontheudo. Es- 
tive por momentos indeciso, nào 
sabendo que~ destino havia de dar- 
Ihej mas revestiudo-me de cora- 
gem, resolvi abrir o subscnpto, 
e procurei o nome do signatário. 

Vi que eia de um rapaz 

meu amic.o, que actualmeutc se 

O Diário do Governo publi- 
cou oa seguintes decretos que es- 
pecialmente interessam ao norío 
do Paiz; 

«Attendendo ao que me re- 
presentou o ministro e secretario 
d'estado dos negócios das obras 
publicas, oommercio e industria: 
hei por ,be.m decretar o seguinte: 

Artigo 1.° As construcções 
ou reconstrucções de natureza 
agrícola, taes como: muros de ve- 
dação, muros de supporte, veda- 
ção de arame em esteios de pedra 
ou de madeira, encanamentos de 
agua e rega, edificações de casas 
destinadas á agricultura e habita- 
ções ruraes, montagem de veda- 
ção em pedra ou em ferro e ara- 
me, bardos e ramadas nos muros 
de supporte, e bem assim as plan- 
tações de arvoredo, serão permit- 
tidos aos proprietarios-agrioultores 
com prédios urarginttes ás estradas 

m^TSb^l-eseíite dècfe.1 t;V- 
Art.0 2.° As licenças para os 

trabalhos, a que se refere o artigo 
I.0 serão pedidas poios interessa- 
dos aos directores de obras publi- 
cas, aos directdfes de caminhos de 
ferro, em requerimento que indi- 
que ciara e expressamente o local, 
a natureza da plátnação òu da 
obra que se pretende executar. 

Art.0 3.° Recebido o requeri- 
mento, o director enviará ao lo- 
cal um delegado seu, que se habi- 
litará a informal-o devidamente, 
ouvindo o interessado e levantan- 
do a plauta do espaço pretendido, 
sempre que o julgie conveniente 
ou necessário. 

§ único. Sempre que se tra- 
to da edificação de 
tações ruraes, deve- 
doa ao requerente tpdos os eacía- 
reciiuentos, que ae julguem neces- 
sários ácercadas obfas a construir. 

Art." 4.° Em vista da diligen- 
cia, realisada noa termos do arti- 
go 3.°, o director resolverá, fixan- 
do cs aliuhamenSos e mais condi- 
ções em que haja de fazer-se a 
plantação ou a obra, as quaes 

usas ou habi- 
ão ser exigi- 

enoontra no Brazil, luctaudo com 
a vida, á procura de uma fortuna 
que talvez nunca sonhasse porque 
foi obrigado a deixar a màe-pa- 
tria por ver-ae vilipendiado e des- 
prezado pelos auctores de seus 
dias!... 

A leitura d'e8ta carta fez-me 
verter uma lagrima,—confesso a 
minha fraqueza,—-e quantas la- 
grimas não arrancarei eu, daudo- 
Ihe aqui publicidade? 

Engauar-me-hei? 
Não; porque, tu, que és mae, 

amas teu filho, a quem lhe deste 
o sangue das veias; e tu, que és 
pae, não ultrajas um objecto de 

, mandará fisoáliaur até á sua con- 
j clusão. 

Art." 5.° Fica dispensada a 
aoresentaçao prévia de plantas, a 
que tena estado sujeB38 aa hcon- 
ças d'es ta natureza. 

Art.0 6.° As transgressões 
contra o preceituado no presente 
decreto e á inobservância das con- 
dições impostas, serão applicaveis 
as penalidades comminadas pelos 
decretos de 31 de dezembro de 
1864 e 21 de fevereiro de 1889. 

Art.0 7.° Se durante o praso 
de trinta dias, depois de requeri- 
da a licença, não houver resolu- 
ção do respectivo director de ser- 
viços, considerar-se-ha como de- 
ferido o requerimento. 

O mesmo ministro e secreta- 
rio d'estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, aos 
10 de setembro de 1898.—REI—• 
Elvino José de Souza e Brito. 

* 
Sua magestade el-rei, toman- 

do conhecimento das reclamações 
que no norte do paiz tem suscita- 
do o horário da abertura e encer- 

de pequena velocidade nos cami- 
nhos de ferro explorados pelo es- 
tado, fixado nas tarifas geraes que 
regulam actualmente os transpor- 
tes dessas mercadorias, e reconhe- 
cendo a manifesta vantagem de se 
proporcionar ao publico as possí- 
veis comraodidades na utilisação 
dos serviços officiaes; 

Considerando, outrosim, que 
da alteração do horário, nos ter- 
mos das mencionadas reclamações, 
nenhum inconveniente advém á 
regular exploração das linhas fér- 
reas do Minho e Douro, e do sul 
e sueste; 

Hei por bem, tendo ouvido 
os engenheiros directores respecti- 
vos, ordenar que nos caminhos de 
ferro do estado o serviço de ex- 
pedição e recepção de mercadorias 
de pequena velocidade seja subor- 
dinado ao seguinte horário: de 1 
de maio a 30 de setembro, desde 
as 5 horas da manhã até ás 8 ho- 
ra» da noite; p da i -)-■ —_ 
30 de abril, desde as 6 horas e 
meia da manhã até ás 5 horas e 
meia da tardo. 

Paço, aos 14 de setembro de 

1898.—Elvino José de Souza 4 
Brito. 

x>oo§Soo<x>- 

que foste o auctor. 
A leitura, pois, d'esta mys- 

teriosa carta vae fazer verter tam- 
bém uma lagrima, porque tendes 
um coração que ae sensibilisa,que 
se commove, que se enternece, 
quando a vossos olhos se vos apre 
sentam quadros tão tristes! 

Eil-a pois; 
«Ha seis annos que disse o 

ultimo adeus a Melgaço, e ha seis 
annos que maldigo os auctores 
de meus dias, desde essa noite es- 
cura d^averuo em que a necessi- 
dade me obrigou a bater á porta 
de um amigo, qual mendigo, pe- 
diudo-lhe wotigaese a íoajej por- 

Não sabe, mestre, que se zan- 
garam os compadres? I^o já -fca 
muito que o previa' pertpie esse 
de sangue azul, não é r&paz digno 
de estima e amizade de ninguém, 
E um ingrato. Ora imagine que 
por causa de uns magros cobres 
d'aaauncio3, uma ridicularia, per- 
deu a amisade d'aquelle que tan- 
tas vezes fatigou a imaginação, 
para sacar do seu cerebros doen- 
tio umas míseras producçSès ■ di- 
gnas de tal lampárinal • * - 

— Então ella abotou-se com 
o cobre e o de sangue azul, qua 
anda com a tal fome chaàiàda ca- 
nina, ficou a chuchar no dêdo? 

— Justamente, 
—■Não sei sa o acredite, 

amigo Agostinho, mas V. que sa 
presa de sor verdadeiro, é porque, 

— 1) uma maneira muito fá- 
cil; 

O de sangue-azul, como ha- 
de ser sempre o mesmo para todos 

contou-o muito zangado, na loja 
d'uin oommeroiaute muito nosso 
amigo, para rebaixar o outro a, 
para ver se o dito commeroiante, 
iria pedirão tal ws/ro.para elle lhe 
pagar os anauacios, e o caixeiro, 
que é de estreita, e pé calçado^ 
eontou-o por sua vez, a quem 
quiz ouvir.,. 

— Olhe que é gente para 
tudo! 

Quando elles que se conhe- 
cem procedem assim.... cruzes 
diabo... eu t'arrenegoI!! 

E queixou-se o lohishomem 
Que dos annuncios, dinheiro 
Nunca entrou no migalhsiro; 
——Se bem lh'o daojbem lldocotnem! 
Toma lá pois, um conselho; 
rrv. r. K/vnrt'»   , 
Vae já empenhar a pera 
Paga os annuncios ao homem! 

* 

que me vi desprezado a abando- 
nado d'aquelle8 a quem devo o 
meu ser—se ó que o devo porque 
ha tantos mysterios pelo mundo 
sem serem desvendados! 

Vim para o Brazil, não leva- 
do pela ambição de uma fortuna, 
porque então já sabia que aqui 
no Brazil são poucos os que vol- 
tam para ahi com o cari 8 sim O íru- 
oto que vingam colher, compara- 
tivamente aos muitos que aqui 
succumbom, pobríssimos, desam- 
parados esmagados debaixo da 
um pêso de trabalho, que a pá- 
tria não imuòe ao mais desvaUdo 



—■ Sabe que o da Calçada 
já nào c agente de leite. 

— Entào nào -llie valeu a 
pena ir ao Pezo agradecer a quem 
lhe tinha airaujado esse nicho. 

Pois verdade, as taea armas 
precisam de ser empastadas, por 
que estào mesmo a pedir uma no- 
va borradella.,. 

Ou entào deviam •do ser su- 
bstituídas por outras... 

— Não o percebo! 
— Queio dizer que uma coi- 

sa borrada deve substituir-se E 
se nào me entende para ocoasiào 
mais opportuna, me larei perceber 
melhor .Você nào julgue,que tenho 
papas na lia gua.Umas armas Ò7■- 
radas podem supprir-se,por coisa 
melhor, ou peior, ou até tiral-33 
de vez. Bofradas d que eu não as 
queria, perqpbèu7—A modos que 
já o èntenSeado melbòr. 

íjjuer dizer que uma pessoa, 
que quer ser nobre, não deve ter 
borrado o seu brazào. 

— Aiuda não é bem assim, 
mas emijm sejá lá como você qui- 

. zer. 

Oh! rei dos parlapatões. 
Lindinho de sangue azul 
Já nào pôde andar taful, 
Nào podes comprar melõesl 
•—Andas mesmo á dependura 
E, é ;tào grande a desventura 
Qu'€mpa8tastés os brazões. 

# 

E cala as tuas invejas 
Que Deus que tudo castiga 
Botou-te de cima á espiga 
Dizendo: Maldito sejas. 
E a tua fome que arrasa 
Fez-te emporcalhar a casa 
Com a nata das castrejasl 

— Hontem ri-me muito, por 
- ver tào zangado o Chincha Robe- 

lha. Nào gostou que lhe chamas- 
se docior animalis. E o rapaz ago- 
ra anda com apertos porfóraeaper 
tos por dentro.—Para os apertos 
de dentro, aconselho-lhe os taes 
gargarejos amorosos, e para os 
epertos de fóra, agora que o mon- 
te de Prado, está aforado, deve 

• continuar a dar cevada aos ditos, 
porque aqui nào ha para onde dei- 
íal-os e se lhes falta essa raçào se- 
manal, nào ha quem os ature com 
os seus urros... 

— Tem razão mestre Joào. 
A fome é má conselheira e se lhes 
íalta essa ração semanal estamos 
aujeitos a levar muita camada... 

— Pois é por isso, que eu 
peço, áo Chincha Rahelha, que 

v continue nos Apértos... que 
quem os belisque não faltará. 

OU caro Chincha Jíaaeina, 
Talento excepcional, 
Oh! gran d odor animal, 
Intelligencia velha, 
Dá-lhe a ração semanal. 

de seus íilbes! 
Seis primaveras desgraçadas 

de continuada peleja com os re- 
vézeel 

A minha vinda para aqui foi 
uma loucura, mas v,i-me só no 
mundo, sem lar paternal, e fugi 
para longe, para muito longe, d'u- 
quelles que me chamaram filho e 
a quem.lhes dei os ternos e doces 
nomes de pae 3 de màe! 

;Sou um dos grandes desgra- 
çados >que vim ao mundo alumia- 

ndo peto clarão d'uma estrella fu- 
-nesla e maldita, cóndemuado por 
meus paes ao desamparo, ao frio 

1® á iemei D'tsde essa escura noite 

Nãc partas pha capital 
Nào te ponhas ]á d'esguelha. 

* 
E expande o teu talento 
N'esses Apertos mal feitos, 
Vé ss lhe dás mais uns geitos. 
P'ia*passaras por um portento! 
Mn-roscu a, ■ h! me 1 Areias. 
Não te metias n estas teias 
P'ra nào perder casamento ! 

* 
« ■; 

—No outro dia houve ahi 
para o Terreiro nào sei o quê... 

—Eu já ouvi cantar isso, di- 
zendo-se até que o outro, nào só 
recolhe o marido infiel, como até 
consente que o gominho, lhe fre- 
quente a-sasa. 

— Homem, nSo acredite,por- 
que reconheço-lhe seriedade bas- 
tante para nào consentir em sua 
casa, a amante de.um amigo seu, 
sendo elle casado. E a ■ser verda- 
de, é até onde pode chegar o cu- 
mulo do déscarameuto. 

— Elie já anda mai em reco- 
lher o marido devasso. 

— E olhe que a mulher ti- 
nha muilissima razão, quando dis- 
se a quem quiz ouvir, que o Pilia 
e o Chico, foram oa que mais con- 
correram para a perdição do ma- 
rido, e eu concordo, porque olhe, 
mestre Joào, se não houvessem 
encobridores nào haviam ladióes. 

— Lá isso é verdade;.O ho- 
mem desde que se fez acompanhar 
ds tal gente, perdou-se completa- 
mente, para a família, para ai e 
para a sociedade. 

— Pois a mulhersinha, lá te- 
ve saudades do marido infiel e foi 
procural-o alli; mas qual! Acou- 
te ceudhejjjmeam^íiaejtoJ^^ 

blasphemou, berrou, até que devi- 
do a um sábio e prudente conse- 
lho, recoihcu-se a quartel . „ 0 

— E eu ao principio até jul- 
guei que fôsse algum incêndio, 
porque ia um garoto airaz da 
mulher—que segundo me disse- 
ram está ao serviço do esposo in- 
fiel"—gritando muito -alto; Aguai 
Agua! Agua!!! 

— Isto assim não vae bem e 
eu desde já preteato contra estes 
factos vergonhosos e escandalosos. 
Nào pense amigo, Agostinho, que 
gosto.de- vir paia aqui, com estua 
coisas e creia a ue «e isto-assim 
continua, vou mais longe,», 

— O homem nào tem senti- 
mentos, nào tem dignidade e nào 
toma emenda, mas o culpado é 
quem lhe serve de capa, como el- 
les fazem. 

— E que um, . * encontra 
sempre outros ao genero ! 

Quem a ha-de respeitar? 
Isto é feio, Chico, 6. feio!... 

•i '* 
N'essas cousas, protecção 
A um homem que é casado, 
E' um nefando peccadc, 
Que nào merece perdão. 
—Será do -outro um abuso? 
Eutào põe fóra esse intruso, 
P'ia que te dêem razão. 

Mestre João. 

AO LINGUARUDO 

Francamente, senhor Joào, 
Faz-me cá certa impressão 
O bruto do Linguarudo 
Que fraco, nada pançudo, 
Zurrar tanto no canuac. 

—Admira algo, admira, 
Quelle é fraco do pulmão, 
Mas quando fro ar atira 
Poisando os mãos no chào, 
Mui sereno alguém lh'aoode 
Com doce de pera-bode. 

(d'i!d assignautc do Helgacense) 

ISOTICIAS d' LOGAES 

Noticia ecclesiastioa 

Segundo iuformaçoes de Lis- 
boa, é único concorrente á egre- 
ja de-Santa." Maria da Porta d'esta 
Villa, o nosso amigo rev. José Ma- 
ria Fernandes. 

A. ccliIox"oseB na.s viniias 
aiíiei-ic?i3iíis 

9 r thf 

Mas ô ieio,T ovwco e íbiu, 
Essas cousas nào se fazem 
Por ahi todos o sabem; 
E' a tua casa, o teu aeiòf 
E se tu nào a respeitas, 

de inverno, data tao fatal para 
mim; acredito que ha maes que 
fêem alma para serem os algozes 
dos filhos, quando devem ser a 
fonte da vida, o coração do gene- 
ro humano, a incarnação do-amor 
divino. 

O acaso para aqui me trouxe, 
nào podendo, meu amigo, descre- 

j ver-te as peripécias da minha via- 
gem; só sei que o meu desespero 
era immenso, e que o meu espiri- 
to estava em trevas horriveis, e as 
minhas lagrimas dainargura nào 
encontraram mão amiga que as 
enxugasse. Aqui me ■encontro, lu- 
«tando até que a morte me arrau- 

A omerose e Ullli» que" 
se manifesta pela côr amarélla 
das folhas e tem para nós parti- 
cular interesse, desde que as vi- 
deirao americanas teem sido por 
elia muito aíaeadae. 

A matéria verde das videiras, 
a cklorophylla, era vez de se for- I 
mar é reabsorvida; iPestas condi- 
ções todas as íuccçcee sào preju- 
dicadas e as videiras pouco a pou- 
co começam a definhare nào far- 
darão a saccar se cuidados espe- 
ciaes de tratamento lhe nào fo- 
rem applicados. 

Sào os terrenos cãloareos e 
espeoialmente os que teem o cal- 
careo cm forma solúvel, que de- 
terminam a chlorose. O excesso de 
ca Icare® parece determinar uma 
iusufficiencia de nutrição para a 
videira. Outros querem que a chio 
rose seja devido á falta de íerro. 

E' mesmo incontestável que 
os saes de ferro (suiíato, carbona- 
to, oxydos, hydraios) actuam de 
luooo.ra " -u.ar na videiras ataca- 
das de chlorose. E a príwa <io que 
o ferro pode ler uma acçào cura- 
tiva sobre a chlorose iocalisade 
nas cellulas, está nas antigas ex- 

periências de Gris, Decaisne e 
outros, restituindo a côr verde ás 
folhas estioladas pela simples ab- 
aorpção do licor férrico atravez 
da epiderme. 

Outros explicam arazào por 
que as vinhas soffrem nos terre-' 
nos calcareos e vegetam bem nos 
escuros, pela differença da absor- 
pçâo do calor, era que aquelles 
aquecem muito pouco. Ora elfec- 
tivamente, os terrenos brancos ou 
amareilos aquecem pouco, reflec- 
tem o calor, e os terrenos escuros 
aquecem mais e retèem-no mais 
tempo. Cita-se o caso de uma ter- 
ra branca, calcarea, onde as ce- 
pas soífnain de chlorose, ser "co- 
berta de pó de carvão e as cepas 
vegetarem e íructifijarem regu- 
larmente, sem alteração. 

Os terrenos mal amanhados, 
pouco permeáveis, som calearee 
podem também produzir a chloro- 
se. 

O excesso de humidade fsc 
amarellecer as folhas e ps*ejaéiea 
muito a vegetação; mas esta chlo- 
rose accideutal desapparecs e x*eap- 
pareoe quando as ckcumstaucias 
a favorecem. 

O ataque ás raizes de qual- 
quer parasita pode produzir trans- 
tornos na absorpçào dos elemen- 
tos nutritivos da terra e «'este ca- 
so haver uma modificação na ve- 
getação, de que fatalmente resul- 
ta a chlorose. 

Ás cepas americanas que 
mais soffrem de chlorose sào: 
Herbemont, Clinton, Marion, Con 
cerd, Nortoa's Virginia, as Ripa 
rias selvagens 0 muitas outras. 

O Jacquez, o Gthello, a Ru 
postrÍ8,a Solonis, a Ginerea, a Cor- 

rose é preciso: drenar o terreno, 
caval-o profundamente, appHcar 
estrumes enérgicos, que perrait- 
tara á planta crear reservas nutri- 
tivas consideráveis, edar amanhos 
euituraes frequentes para activar 
a vegetação. 

O melhor é escolher sempre 
as castas, segundo a sua adapta- 
ção e nào plantar nos terrenos 
muito «calcareos, seu» se proceder 
aos correctivos aconselha los pelos 
tratadistas para diminuir eu eej;- 
cear os effeitos pemici&s&a -do ex- 
cesso de cal. 

(Da Folha do Povo.) 

Pias" :da Sika. 

Licença 

Foram concedidos trinta dias 
de licença ao ex.03 snr. LadisLv.i 
de Moraes, meretissimo 
do Procurador re 
de M , 

ieíegado 
i'u>, na cojji.ca 

oasao. 

-!• r f ^.r 
ri, sào consideradas como mais re 

segundo se 

te á valia comnutB, onde tudo fin- 
da. E no meio da minha grande 
e amarga dôr, só uma consolação 
me resta—de ver-me tào distan- 
ciado dáquelíes que deram moti- 
vo ao meu penar!... 

Poderia contar-te as rainhas 
desgraças d'aqui, mas uào apro- 
veitam; e que as poderás aValiar, 
se eu te disser que d'esde essa noi- 
te escura dhuveruo, que se nâo 
apagará jámais de meu coração, 
sempre a mesma tristeza no meu 
semblante, sempre o mesmo luoto 
na minha alma! 

Escrevo-te com 03 olhos ce- 
gos de lagrimes, porque todaé es- [ 

sisteates ao caicareo; esta ultima 
resiste até 60 p, c 
diz. 

A enxertia aggrava a predis 
posiçào da videira para a chlorose 
motivada pelo excesso de cal, pois 
ás vezes, um porta-enxerto vegeta 
bem, sem chlorose, e o enxerto 
moatra-se infezado, moribundo. 
Outras vezes dào-se casos oppos- 
tos, por exemplo na Herbemont. 

Para combater a chlorose tece- 
se aconselhado muitas eousas; mas 
o ferro tem persistido em todas as 
indicações. Os seus effeitos aào 
muito irregulares. 

Pôde empregar-se no inver- 
no, á volta das cepas, na quanti- 
dade de 300 a áOO grammaa por 
cepa, junto com estrume do cur- 
ral, bagaços, ou outros elementos 
activos. 

No começo do verão pode 
empregar-se dissolvido na agua, 
na percentagem de 100 a 130 
yraujinaa oat AO- a 12 litros de 
agua, por cepa. 

Nos terrenos húmidos e frios 
para diminuir os effeites da chlo- 

tas recordações me fazem eoffrer. 
Mas o que é a vida senão uma 

lueta constante e desapiedada, 
que termina per uma soena trági- 
ca—o. moite.—•Chorar, lactar e 
sotfrer é a lei mvsteriosa da nossa 
natureza! 

Adeus.» 
Ahi fica pois essa carta, nào 

podendo deixar de dizer a esse 
amigo infeliz, que Deus conta e 
recolhe n'uma urna sagrada todas 
as lagrimas derramadas pela dôri 
e do cada uma delias faz uma pe- 
cira preciosa, para a engastar ua 
corôa com que h&de no paraizo 
cingir a íronle dos inartyrcs^doâ- 

Yesta-inento csirioso 

N'uma d'a8 freguesias pro- 
siroas falieceu ura individuo, dei- 
xando ficar testamento aberto e 
que pela sua originalidade vamos 
reproduzir. 

«Aos parentes que assistirem 
á minha morte, quarenta mil reis 
a cada um; aos meus seis sobri- 
nhos, instituos herdeiros dos re- 
manescentes, com a obrigação ffe 
mandarem resar perto de setecen- 
tas missas.» O mais curioso e o 
mais original é que duzentas des- 
sas missas sào em acçào de gra- 
a suas magestadea, el-rei O. Car- 
1— ,   ~l-— MAcacili», 
para que Deus as proteja. 

Até é mouarcbico depois da 
morto! II 

Uma mullier 
mtii-iclo» 

tiois 

Diz E! Oorreo Militar; 
«Dentro era poucos dias de 

ve chegar a Barcellona, una sol- 
dado repatriado, que eea conse- 
quência de ter sido ferido em ba- 
talha, lhe foram arapufadoa os 
braços. 

Tendo-se casado, bastante 
tempo antes de ir para Caba, dei- 
xou ficar, a mulher e dois filhos, 
uào recebendo esta depois de sua 
partida, mais noticias do marido. 

A màe do soldado, julgando 
viuva a sua nóra. aeonseíhou-a a 
casar-se com um, sen ooti-o filho, 
ao que ella accôdeo, havendo d'e3- 
aovo matrimonio um novo filho. 

A família ao saber a chega- 
da do primitivo esposo ficou deso- 
"ada, nào sabendo, eop>r. — 
«Testa ditficil situação» Ficamos 
na expectativa, a ver o despacho, 
de mais este caso de bigamia!? 

te mando. 
O chorar, é remir-se; o lactar, 

engrandecer-se; e o soffrer, punfi- 
car-se. 

Bemaventurados, pois, os que 
choram, porque elles serão conso- 
ados—disse o Diviso Mestre.— 

Justbw. 

j. 



^ X. '5 ^ 
õ » - —- 

Coneclíi^ií-o 7 Ir>.noel 
ISFpergixeix-í». 

Cora a assistência de todos 
ca tHnlnrt» das pastrtã, hoà^o 
11'um dos dias da semana, finda 
conselho d# ministros em casa do 
snr. José Lnciaíjo de ílastro. Uma 
grande parle do tempo foi toma- 
da pelo anr. conseUieiro Espie- 
gueir», que sxpoz »a suas medidas 
de fazenda eapecialmeute no que 
diz respeito ao aecordo com os cre- 
tiore» estrangeires. O snr. Bspre- 
gueira expheuu cireamstanciada- 
niente onde pôde reduzir as des- 
pezas e augraentar as receitas. 

Segundo consta, o snr. miaio 
tro da fazenda deolavou que, em- 
bora as circumstancias do theaou- 
ro sejam criticas, nào ha motivo 
para descorçoar, uma vez que,sem 
encargos pezaaos, nem violências, 
se observe a mais stiicta econo- 
mia, e o theaouro receba de gran- 
de numero de devedores o que de 
direito lhe pertence e se ponha co- 
bro a repeSnlissiBraa condescen- 
dências, qae têem prejudicado 
muito a fazenda publica. 

O alvitre de sua ex.a foi ge- 
nerosamente acceiíe pelo conselho 
de ministros. 

OeclulaH de IO O reis 

Já se acham affisadoa avisos, 
nos quaes se declara ter sido pio- 
rogado o praso até 31 do corrente 
mez, pai-a a troca das cedalas de 
100 reis, do antigo typo. 

Real d'agvia 

O rendimento d'e8te imposto, 
durante a mez de setembro findo, 
foi o seguinte: 
Carne.............. 29^340 
Arroz     4^960 
Vinho   9$ 604 
Vinagre      210' 
Alcoólicas   3^070 
fermentadas.,,.....^ 600 
Azeite'J,í>000 

Somraa 57^284 
Em egnal mez do anncr arv- 

tcriorr o rendimento foi o seguin- 
te: 
Carne25^230 
Arroz.............. 4^760 
Vinho.............. 9â394 
Vinagre. . ........... 140 
Alcoólicas     3^430 
Fermentadas440' 
Azeite. 7^860 

Som ma..... 
Differença para mais no 

mez do corrente an- 
uo !••••••» 

51^254 

6jÍ030 
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Uma revista ingleza couta 
sobre a origem dos brincos ama 
lenda arnbe bastante curiosa. 

O patriarcha Abrabào teve 
alguns desgostos caseiros. A espo- 
sa, a velha Sara, tinha ciúmes do 
Agar, a mãe de Ismael e Abrabào 
debalde se esforçava por a socegar. 
Um dia Sara fez um juramento' 
terrível: 

«Nap terei um momento de 
descanso, disse, emquanto uuo mo- 
lhar as minhas mãos no sangue 
de Agar.» 

O patriarcha sentia-sc cada 
vez mais desgostoso. Que fazer di- 
ante d'aquelle juramento? Por fim, 
lembroa-se de um subterfúgio. Os 
antigos eram ferieis em expedieu- 
ics. Abrabào furou as orelhas de 
Agar e disse a Sara que molhasse 
us mãos uy sangue que d'eJias cor- 

ria. Mm Agar chorava a o < 
archa, para a consolar, lembrou- 
te então de aproveitar os onficios 
feitos uas orelhas para n^lles de- 
pendurar duas soberbas argolas 
de ouro. Assim se iuveataram os 
brincos que ainda hoje usam as 
mulheres. 

Raxiitra. cia. Rouaianta 

A veneranda rainha Luiza da 
Dinamarca falíccen ante-honlem 
pelas 5 e meia da manhã. Este 
tullecimeato era já esperado, não 
tanto em vista da edade, aliás 
avançada, mus porque a nobre 
senhora estava enferma ha cérca 
de mez e meio. 

A rainha Luiza nascera a 7 
de setembro de 1817 e contava, 
portanto, 81 annos. Casou em 
maio de 1842 na cidade de Cope- 
nhague, com o príncipe Chngtia- 
no de Sleswig-Holsteiu, depois rei 
da Dinamarca com o nome de 
Christiano IX. 

D'este matnuionio resultou o 
estar hoje a tumilia d'squclle pe- 
queno paiz aparentada com as 
principaes casa» reinantes da Eu- 
ropa. 

A rainha Luiza teve 6 filhos, 
que fôramí o príncipe Frederico 
Christiano, herdeira da coiòa, ca- 
sado com uma prinoeza da casa 
real da Suécia^ a pmieeza Alejan- 
dra, casada com o príncipe de 
Galles, herdeiro da coiôa da ín- 
glaterra; o príncipe Guilherme 
Christiano, que ó a actual sobe- 
rano da Grécia, com o nomo de 
Jorge I; a princeza Dagnur, quo 
casou com o tzar Alexandre 111, 
da Kussia e mãe do actual impe- 
rador; e, finalmente, o príncipe 
Waldemar, a qual casou com a 
princeza Alaria Ameha de Orleaus, 
prima de sua magestade a rainha 
de Portugal. 

Gomo se vê, é numerosa a fa- 
milr» que descende da faiUrcida 
rainha da Dinamarca, A veneran- 
da senhora gosava, ãniíuladas ve- 
zes, a presença de um.k giaUde 
parte de sua familia, veadu-se 
eercad» de lilhos, netos e bisne- 
tosv Cwiu- excepção, do tzar Aico- 
lau 11, toda a tamdia esteve este 
anuo em Oompeuiiugue Ue visita 
á velha rainha. 

A' morte da rainha Luiza as- 
sistiram, aióm dos principoa Ghri8>- 
uauo e Wuiuem.ii-,- a imperatriz 
Vhjva ua Kussia, a princeza d© 
Gaulês e o rei da Grécia. 

lAoente 

Tem passado bastante eu- 
commodad-a de saúde a ex," snr.* 
D. Emilia de La-Sallete de l^rros 
o j ~ - -J..a*,CJ CJ 
snr. dr. Antoni.y Joaquim- Durâes, 
muito digno conservador e admi- 
nistrador deste concelho. 

Fazemos votos pelo seu' prom 
pto restabelecimento. 

JLiivrof 111 eis 

CODIGdS:—do Processo Com- 
mtírcial, 160; de Posturas do Ma- 
nicipio de Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 200; Penal, 200; Admi- 
nistrativo, 200; dos Proprietários, 
200 réis. KEGlLAliE.MOSdo Con- 
tencioso Fiscal, 200; da Contri- 
buição Industrial, 200; da Contri- 
buição de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 
Fiscaes, 200; da Administração da 
Fazenda Publica, 3e0; de Ensino 
Primário (completo), 300; du Re- 
crutameuto Aliiitur, 200; das As- 
sociações do tíoccorro» Mutuca e j 

do Procaaso Perante os Tribunaes 
,1 0, do Imposto do Re- 

al d'Agua, 200; da Arborisação e 
Pulieia das letradas, 200} do Re- 
gisto Predial, 200; doa Solicita- 
dores, 200 réis. ELlCIDAIliOS'.— 
dos Juizes de Paz e seus Escri- 
vães. 200; dos Parochos, 400 róis. 
LEISl—do Sello, 200; de Impren- 
sa, íoG réis. OURAS LiiVÉilSAS: — 
Archivo doa Louvados, 400; Guia 
dos Regedores e J 111 tas de Paro- 
oliia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carta de lei de 21 de 
maio de 189 3, que estabelece o 
processo do despejo e formulário 
de requerimentos para o mesino 
fim, 200; Mo * uai do Vereud./r, 
400; Pecúlio d;, Not.is D eis tios 
Escrivães de Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judiciaes, 
200; Legislação Varia, referente 
ao exercito do poder judicial, pro- 
mulgada de 1890 a 189Õ, e syno- 
pse da legislação ca mesma Índo- 
le, de 18&6 a 1397, 300; Roteiro 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contribuinte Industrial, 
áOO1; Diplomas Legislativos, (com 
applicação ao exercício do poder 
judicial, approvados na legislatu- 
ra de 1890), 250. ludice da Le- 
gislação Portugueza, publicada do 
1 de janeiro de 1880 a 31 de de- 
zembro de 1897: anuo ou 24 fas- 
cículos, 800; Correio dos Tribu- 
naes, serauuaiio de legislação e 
jurisprudência, publicada em sum- 
mula ou ua integra todas ás íeis, 
decretos e portarias, etc., que saí- 
rem durante a semana no Diário 
do Governo: assignaturivy por se- 
mestre, 750; Domingo Illustrado, 
guia ou cicerone nacionaf, que vae 
iadioaudo terra por terra, o que 
em cuda uma ha digno de ver-ae 
ou memorar-se; a historia da fun- 
dação, a origem do nome, as no- 
minações que tiveram sob dorai- 
nadoTes da península, etc., seus 
brazõ 3 d'armaâ (qorando os pos- 
suam), monumentos, um volume 
an 52 uumer g, 800' réis; Gazeta 
los uarochos; o fim d'esta revista 
é trasfcr 00 íev^rendos parochos 
no coneute de tudo quanto em re- 
lação a elles- se decreta ou resolve 
o appárece nas revistas jurídicas 
ou 11a i lha oitkuil, e rcapon ler 
graiuiianfeuie, st todas as consul- 
tas que os seuí assignantes lhe 
dirijam. Preço de assignatura por 
anuo (ou 24 tasCiculosj, 200 réis. 
—Pedidos á tíiciro heca Popular 
d© Legis.açào, R. da Atulaya, 183, 
2.0-Li»bca.—SuOcursal, no Porto, 
L. doo Loyjs, 41-45. 

Oíuretsldíi de' gene 1*0 sr 

Quando foi do uggri.váaitíu- 
to camuial encareceram d'uma 
maneira aseuatadora aqui e em to- 
da a parte todos os generos ali- 
mentícios; porem agora que a si- 
tuação cambial melhorou bastan- 
te esses generos mantôem os mes- 
mos preços elevados e caros. 

Qual será a rasào d'isso? 
Pura aUgnieatarem aos pre- 

ços dos generos souberam os im- 
portadores aliegar o aggravamen- 
to cambial, «gol» para diruinuir 
fingem não saberem^ que o cam- 
bio melhoiouí 

Sobre este assumpto sens.i- 
tamente diz um nosao presado ool-' 
lega da capital. 

«Perguaia-nos um nosso an- 
tigo assignante, porque é que len- 
do encarecido todos os geueros a 
titulo do mau estado cambial, es- 
ses mesmos geueros nào diminu- 
em de preço,- quando o oam-, 

S :Jik FliAERA R 

^Viitotxío Joaquim Esteve® 

LOJA NOVA 

MELGAÇO 

Encarrega-se de todos os serviços funebreá pelos pre- 

ços mais commodos e convidativos, assim como forne- 

cimento de caixões de madeira, chu ubo e zinco anm- 

ção da camara ardente, cera para os s h mentos, 

namentação d egrejas, desde a mais simples até á mais 
luxuosa. 

Espera também receber muito breve uma elegante 

eça, que^alugará mediante Uma pequena remuneração. 

bio melhora consideravelmente, 
como agora succede. 

ííào sabemos responder, e 
apenas diremos que os câmbios 
continuam a servir de verdadei- 
ra batota para muitos especula- 
dores. 

No caso sujeito quer-nos pares 
cer que os grandes commerciantes 
por grosso augmeutam sempre 
o .111 a situação cambial para sus- 
tentareoí os preços elevadíssimos 
que um dia estabeleceram para os 
generos que vendem. 

Estabelecidos elles ficam vi- 
gorando para todo o sempre, quer 
se maatentia a 34, isto é com uma 
difterença de maia 1^400 reis em 
cada libra. 

No meio de tudo isto e de- 
pois dos pequenos commerciantes 
chegarem também a braz<i á sua 
sardinha, quem paga to las as dif- 
fercuças é o publico, a eterna bes- 
ta de carga. 

Depois dos câmbios servirem 
para a grande jogatina do ouro 
feita pela maior parte das vezes á 
sombra de altas e baixas artifici- 
aes ainda por cima nos vêem ex- 
plorar indirectameuta nos geue- 
ros alimentícios », 

Congrixueí pu.x*ocliia.es 

A folha ófiícial publicou ul- 
timamente uma portaria do mi- 
ursieno do reino sobre a arreca- 
oaçao das côngruas purochiaes' 
determinaudo-so n'ea3a portaria 
que os governadores civis expe- 
çam immediatamente instrucções 
aos administradores dos concelhos 
que, no exeroicio das funoçõès 
q.ue Ihn» dà o1 artigo 27 7.° do Co- 
digo Administrativo, façam cum- 
prir ua parte que llius respeita os 
preceitos legaes mencionados na 
portai ia de 26 de janeiro de 1841 
e esqeeialmeute a disposição do 
artigo 17, relativamente á entre- 
ga aos coiihecnneuCos das cobran- 
çatrao» recebedores até 30 de no- 
vembro de cada anuo. 

Troca de notas 

Foi prorogado até ao dia 8 do 
corrente o praso para a troca das 
notas de 1^000 reis do antigo pa- 
drão, que pude ser feita nas agen- 
cias do Banco de Portugal e ainda 
nas respectivas recebedorias dos 
concelhos. 

Foi uma medida justa, por- 
que, devido a motivos previstos, 
uma grande parte do publico,des- 
viado das sedes das agencias, pos- 

suía grande numero dessas notas 
Aviso ao publico.' 

CARTEIRA 

Regressou do Pbrto, o nosso 
amigo e distincto conterrâneo o 
ex.mo snr. João Pires Teixeira, 

— Também regressou da 
da mesma cidade o snr. Antonio 
J. Esteves, conceituado commer- 
ciante, d'e3ta villa. 

 Regressou a Valença, o' 
nosso presado collega do t Valen- 
ciano» snr. Guilherme da Silvk. 

  Esteve em Braga, o rew 
reitor de S. Martinho, Francisco 
Leandro de Alagalhàes. 

—— Foi para o Porto, o nos- 
so distincto amigo, o snr. Arthur 
Corrêa dos Santos. 

—í Das thermas de Mon são, 
regressou á sua casa da Barronda, 
com sua ex.ml filha D. Sarah, a 
ex.™" snr.4 D. Adelaide Solheiro,' 
esposa do nosso amigo, o snr, 
Hermenegildo Solheiro. 

—— Afim de acompanhar, os 
seus queridos netinhos foi a Vian- 
na, a ex.m4 snr.4 D. Maria Gaeta- 
na d'Almeida extremosa mãe, do 
nosso amigo snr. Gaspar Eduar- 
do d'Ameida. 

—— Encontra-se já em fran 
ca convalescença, o que sincera- 
mente estimamos a ex.1,14 snr.4 D. 
Herculana d'Almeida. 

ANNUNG10S 

Nova alfaiataria mo- 

derna de Melgaço 

F. J. Ribeiro, previne' 

os seus freguezes que acaba 

de montar na Praça do Com 

mercio em Melgaço um no- 

vo atelier de alfaiate onde 

continua a fazer com" a ma- 

xima perfeição e ao gosto do 

freguez fatos para homens 

e creanças subjeitando-se pa- 

ra isso aos figurinos da ulti- 

ma moda de Paris. Górte 

francez, execução primora-- 

da e preços sem competeip 

cia. 
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PPUOPlilET AKIO d'esta acieditada casa; pre- 
vine na seus Iregtuzes e o publico, eui geral, 

que ae, Uoje pa-a o íuturo se e carrega de qualquer en 
comuu-nda e satiafaa prou piaaiente quaesquerea pcdkivs. 
teta cauto, chaiupagi c, vin-bos ti. cs e cie mezu da-Uéal 
Ctuipanbia Vinícola do Norte dt Puiuigul. Heorea, co- 
gimcs, aniz 'das, reli i.-ôi autes Estácio, sedas, cervejas 
Ba-viecu e Pílseneiq eTufi:u,-ledas aa vanedadea de bebi- 
das alcoólicas e níiegeraiiles. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao proprie- 
tário. 

JOSE' CANDIDO" LOPES—MELÍUÇO 

(Descontos paro. !•©vendei-) 

@ -:h cP .v; 

v T- ^ ? i > 

'd; se .• ... Í fsc --' ; 

HPFÍSJ fOiPíi IJNSíffK 

csaipicrio rua ÇDr cMvarcs da Çuara*3\ionsã,o 

-o-C-<X^C> 

II FAZENDAS PAP.A INVERNO 

Vender muito e ganhar pouco ó o 

systema adoptado na 

Esh Empresa, anntmia aos meigacetises tjiie so en- 

carrega de ibneraes no concelho de Melgaço, como so—_ 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convenciorraes e cornmodos. 

Contrata íunei-aes de luxo, mcluindo eça de madei- 

ra dourada. 

llirigir á líJin^i-eTzia, — 

MO NÃO. 
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Antonio Jortíjtiim Csícucs 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 
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"■ Chegou a este estabeleciirento granõe e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na GaJlisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos; 

Flanellas de côr paia factos. Gostos lindissimos. 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Ghevtotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castorinas 
Cheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 

.Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido cbmpleto de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados, 
Pannos ciús. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Pan ninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos ds mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços semcom- 

petenoa. 
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Á OJA INOVA DO jisTEYES 

MELGAÇO 

;V-£) 

ESTABELECIMENTO COiiEBCiAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos íregueze- 
um vaiiadiFshro ser tido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 

panei la» de ferro e muitos outros artigos em miudezas, propnos pa- 
ra sapateiros, e tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'e6te estabelecimento é umeo agente do alqmlla- 
der RODRIGO, e encarrega-Be de todos os despachos de. inercudo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
quer localidade do Brazih 
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LiTTEBAFUÂS 

€u!lo da Arte «oi Porluga!— R. 
Ortigão. 

Xãâa — Jolie Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A Wr e a Sério— Alberto Bra- 

mâo, 
Â Qceiniar Cailucbos — Silva 

Porto. 
lUiuios dias de Alexandra ller- 

culaaa. 

Acceitam-se assignaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assignaturas Man- 
são, 

WiTO li POIjIOHA 
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AflSBTo mm i c.n-s. 

Pfincipesaperíiiia. 

Pi iucipe fina. 

Poivera de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

Íllotiíi drtjnntr,, 

O piiiueiro jorual de modas de Portugal e Brazil. Brindes a 
todos o» assignautes. 

/Anuo 4:000,reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS J Semestre 2:100 reis Portugal 15:000 reis P.ra2Íf 

(Trimestre 1:100 reis "8:000 íeis 
Toda a correspondência deve ser dirigida para Gaillard Alliaud & 0 
Bouievard Montpar-nasse, 9 Paria ou para Lisboa— Rua Aui-ea 24Í 

Sse-undo anno (ie pnóiicaçâo publica-se os quintas feiras 

31 icrx^voxarN 

PMP ít 

Continente, anno 1:200 rs. ra rifas, prospectos e ^cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
joruaes semanaes ou bi-semanae 
em qualquer formato. 

semestre.... 600 

Brazil anuo .....3:250 » 

Colonia » ,......••••2:250 » 

Linha.. rs. 
Repetições 2^ f'3* 

Annuucios permanentes 
preços couveucionaes. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos eiu 
deposito. 

Cartões de visito, trancos desd 
300 a 600 reis, do luto desde 600 
a J$000 reis. 

A administração do Melgacanse cu- 
car rega-se de qualquer encomenda 
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Na typograpbia d"O AUu 
Minho—MonsSo. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 


